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RESUMO 

 

 

O presente trabalho avaliou a sustentabilidade corporativa em empresas florestais listadas no 

Índice de Sustentabilidade Empresarial da Bolsa de Valores Nacional ISE-B3. Iniciado com 

uma contextualização sobre a importância das práticas sustentáveis no setor florestal e a 

relevância deste Índice como um indicador de desempenho. O estudo estabeleceu como 

objetivos a identificação das empresas que representam o setor florestal no ISE, e a análise dos 

fatores que compõem o desempenho sustentável, relatado voluntariamente pelas empresas. A 

metodologia adotada foi qualitativa e quantitativa, para os dados disponíveis na plataforma ESG 

Workspace ISE, no período de 2022 e 2023. Paralelamente, executou-se uma revisão da 

literatura relacionada à sustentabilidade em empresas florestais é realizada, situando a pesquisa 

dentro do contexto acadêmico atual. Os resultados principais obtidos foram a presença de quatro 

empresas florestais participantes do Índice ao longo do período estudado, três de Celulose e 

Papel e uma de Produtos Madeireiros, a alocação de desempenho é designada em seis categorias 

dispostas pelo Índice, Modelo de Negócios e Inovação, Capital Social, Meio Ambiente, 

Mudança do Clima, Governança corporativa e Alta gestão, Capital humano. Entre as conclusões 

obtidas, o setor florestal demonstra aplicação para a sustentabilidade corporativa em práticas e 

critérios que demonstram um modelo de gestão atento as necessidades ambientais para emissão 

de GEE, utilização majoritária de energias renováveis nos processos de produção, aplicação de 

medidas para resíduos sólidos em acordo com a PNRS, acrescido de um legado social para 

geração de valor, ao proporcionar boas condições trabalhistas aos seus colaboradores, atuaram 

junto a comunidades locais em projetos de educação e investimentos, na escolha responsiva de 

seus fornecedores com critérios sociais e ambientais para que também estivessem em alinhados 

com a sustentabilidade, e na aplicação aos ODS como parte de sua estrutura de Governança 

Corporativa. 
 

Palavras-chave: Responsabilidade empresarial; Avanço Sustentável; Desempenho Ambiental; 
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ABSTRACT 

 

 

        This research assessed corporate sustainability in forestry companies listed on the 

Corporate Sustainability Index of the Brazilian Stock Exchange (ISE-B3). Starting with a 

contextualisation of the importance of sustainable practices in the forestry sector and the 

relevance of this Index as a performance indicator. The study's objectives are to identify the 

companies that represent the forestry sector on the ISE, and to analyse the factors that make up 

sustainable performance, as voluntarily reported by the companies. The methodology adopted 

is qualitative and quantitative, for the data available on the ESG Workspace ISE platform, for 

the period 2022 and 2023. At the same time, a review of the literature related to sustainability 

in forestry companies is carried out, situating the research within the current academic context. 

The main results obtained were the presence of four forestry companies participating in the 

Index over the period studied, three from the Pulp and Paper sector and one from the Timber 

Products sector, the allocation of performance is designated in six categories laid out by the 

Index, Business Model and Innovation, Social Capital, Environment, Climate Change, 

Corporate Governance and Senior Management, Human Capital. The category scored highest 

by the companies in the questionnaire was Business Model and Innovation, and the lowest was 

Human Capital. Among the conclusions reached, the forestry sector demonstrates application 

to corporate sustainability in practices and criteria that show a management model that is 

attentive to environmental needs in terms of GHG emissions, the majority use of renewable 

energies in production processes, and the application of solid waste measures in accordance 

with the PNRS, also including a social legacy for generating value, by providing good labour 

conditions for its employees, by working with local communities on education and investment 

projects, by responsively choosing its suppliers with social and environmental criteria so that 

they are also aligned with sustainability, and by applying the ODSs as part of its Corporate 

Governance structure. 

Keywords: Corporate responsibility; Sustainable progress; Environmental performance;  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No cenário contemporâneo, a sustentabilidade corporativa emerge como um imperativo 

estratégico, especialmente no setor florestal, cujas práticas são intrinsecamente ligadas ao bem-

estar ambiental e ao desenvolvimento sustentável.  

Em razão da modernização da indústria e seus efeitos ambientais consequentes, faz 

ascender a discussão sobre sustentabilidade em território nacional e internacional, em fatores 

que envolvem o regimento perante leis, marketing e lucratividade, direcionando os esforços das 

empresas, governos e organizações sem fins lucrativos, para um desenvolvimento mais 

responsivo. (Maia et al., 2019).  

De maneira contribuinte a renovação de comportamento da gestão empresarial, vêm 

crescendo uma nova perspectiva, menos condescendente, por parte dos consumidores, devido 

a percepção dos impactos da industrialização, dessa maneira, práticas sustentáveis de inovação 

organizacional e de produto tornam-se meios de ação para o alinhamento entre empresas e 

sociedade (Marques et al., 2021). 

As práticas sustentáveis  nas  empresas, apresentam- se  na seguinte composição, entre 

sustentabilidade corporativa e o conceito internacional  ESG – Ambiental, Social e Governança, 

sendo a primeira como já fundamentada e plurifuncional, para orientar o propósito e identidade 

da organização em potenciais para a prática, enquanto o ESG entra em progresso a temática, de 

maneira a agregar padrões de aplicação direcionados, sendo ambos aumentados em 

responsabilidade e visibilidade após a pandemia do Covid-19 (Silva, 2023). 

Tão logo, esses termos se constroem para explicar a nova lógica do mercado, entre eles 

capitalismo de stakeholders ou capitalismo sustentável, que fazem referência ao 

comportamento da construção de um legado pela empresa para a sociedade, produto da 

aplicação da inovação e responsabilidade. Produto que não é tomado por mera filantropia ou 

moda antimercado, mas como aprimoramento além da monetização, utilizando da incorporação 

da sustentabilidade nos processos ativos, disponibilizadas à público em materiais descritivos, 

que podem interferir na percepção da marca (Redecker e Trindade, 2021; Mazzioni et al., 2023).  

As informações sobre as práticas e políticas sustentáveis aplicadas pelas empresas as 

quais são úteis aos “stakeholders” - em conceito comum as partes interessadas pela empresa, 

encontram-se disponibilizadas por vezes de maneira avulsa em propagandas, abas nos sites 

nominais das empresas ou de maneira concentrada como nos relatórios de sustentabilidade e 

questionários ambientais. A diferença da disposição de tais dados, torna difícil linearidade 

comparativa para escolha de investimentos, possibilitando uma lacuna para a verificação do 

que vem sendo descrito.  
O Governo brasileiro, buscando maior padronização das informações, trouxe em 2023 

o plano de ação Taxonomia Sustentável, que entre sua estruturação neste ano até a 

obrigatoriedade em 2026, intenciona a construção de nomenclatura referente na descrição e 

monitoramento de atividades sustentáveis, em consonância com a Resolução nº 193/2023, da 

Comissão de Valores Mobiliários, autarquia do governo, que recomenda uma padronização 

internacional as empresas para elaboração e divulgação de informações financeiras 

relacionadas a sustentabilidade já a partir de janeiro de 2024. 

Apesar do destaque para formalização da temática Sustentabilidade Corporativa no 

mercado de Capitais estar em voga na realidade, é algo que estimulado ao longo das duas 

últimas décadas no mercado de ações, Índices financeiros mundiais, como o americano IDJS, 

o londrino FTSE4Good, o sul-africano JSE ISR, e o brasileiro ISEB3 vem propondo critérios e 

servindo de vitrine para a sustentabilidade dentro do mercado de ações mundial.   

O Índice de Sustentabilidade Empresarial, foi implementado em 2004 pela Bolsa de 

Valores de São Paulo (atual B3), em parceria com o Centro de Estudos em Sustentabilidade 
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(FGVces) (Silva, 2023). Esse Índice é aplicado ao desempenho de empresas presentes no 

mercado de ações brasileiro, dedicadas a práticas de sustentabilidade corporativa e questões 

ambientais, sociais e de governança. (Koch et al. 2022). 

As empresas que concordam em participar da avaliação da carteira de ativos, afirmam 

seu comprometimento sustentável para seus stakeholders. A estrutura do questionário proposto 

às empresas visa evitar a subjetividade possível em respostas discursivas, as dimensões são 

compostas em temas, para os investimentos em setores, após a obtenção das respostas e dada a 

pontuação é composta a listagem de empresas que estarão recomendadas a carteira ISE durante 

janeiro a dezembro do ano seguinte. (Crisóstomo et al., 2018). 

A versão mais atual de questionário para a recomendação de ativos, aplicada para 2022 

e 2023, possui seis dimensões gerais: Capital Humano, Capital Social, Governança Corporativa 

e Alta Gestão, Modelo de negócios e Inovação, Meio Ambiente e Mudança do Clima, além de 

ser direcionado por setor de atuação. O diferencial do ISE em relação aos outros índices 

mundiais é sua composição por empresas nacionais, enquanto os outros índices em mercado 

listam uma visão sustentável de empresas globais. 

De maneira internacional atualmente, investimentos em sustentabilidade entram a 

destaque em ocasiões como debates sobre mudanças climáticas e reflorestamento, como 

alternativas viáveis a continuidade da industrialização, oportunizando o setor florestal ser 

visado para tais investimentos, dado sua proximidade a questões ambientais como insumos 

renováveis, reflorestamento e estoques de carbono serem possíveis em conjunto com atividades 

produtivas.  

No Brasil, datam a época de 1960 e 1970 de estruturação inicial das florestas plantadas 

voltadas a produção de celulose, em que as questões edafoclimáticas favoráveis sobre os ciclos 

de produção contribuíram para o desenvolvimento do Setor nacionalmente, proporcionando 

também vantagem competitiva em caráter internacional (Silva et al., 2022). 

Segundo Villatore (2016), a aplicação de políticas públicas para produção do Setor 

justificam a estruturação nessa época, a exemplo na Lei 5106/66 para dedução de imposto de 

renda sobre atividades para o reflorestamento que incentivou a busca tanto por espécies como 

por empreendimentos que pudessem ter esse incentivo fiscal, o decreto 48.247/60 com a criação 

da primeira universidade de estudos silviculturais, e pelo Primeiro Plano Nacional de Papel e 

Celulose de 1969, para suprir a demanda nacional foram facilitadas linhas de crédito para 

empresas que desenvolvessem essa atividade.  

Ao longo desse período obtiveram-se muitos avanços positivos como ampliação de 

postos de trabalho e tecnologias, porém muitos impactos foram deixados a rastro como 

modificações de solo que foram demasiadamente explorados e biodiversidade de fauna e flora 

suprimidos pela implantação de espécies exóticas, algo que permite também que não apenas 

atua como contribuintes a outros setores, mas também de forma compensatória aos danos já 

executados, em relação poluidor pagador com o território (Moledo et al. 2016). 

Em década marcada por catástrofes ambientais como casos em Mariana e Maceió que a 

exploração industrial ocasionou fortes alterações no meio social, a evidenciação de políticas e 

medidas sustentáveis adotadas pelas empresas assume um papel fundamental de prevenção de 

riscos para a empresa, de compromisso com a sociedade e de garantia aos investidores, 

proporcionando uma lacuna para estudo sobre o setor florestal em seus efeitos já executados e 

perspectiva responsiva a presente. 

Assim, o presente trabalho teve-se como objetivos a identificação das empresas que 

representam o setor florestal no ISE, e a análise do desempenho dessas empresas nas categorias 

propostas, contribuindo assim para um entendimento mais profundo da intersecção entre 

negócios, meio ambiente e responsabilidade social no contexto brasileiro. 

Em resolução a questão norteadora: Quais as medidas mais recorrentes de 

Sustentabilidade Corporativa foram expressas pelo Setor Florestal no ISE-B3?  
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A justificativa deste estudo se fundamenta na crescente pressão por responsabilidade 

ambiental e transparência nas operações corporativas, que destacam a importância da 

divulgação voluntária de informações ambientais.  

Esta pesquisa, ancorada em uma gama diversificada de literatura, visa analisar a 

sustentabilidade corporativa em empresas florestais listadas no Índice de Sustentabilidade 

Corporativa da Bolsa de Valores Nacional (ISEB3), explorando a pontuação obtida entre as 

categorias para as empresas do setor. 

Em contribuição, este estudo auxilia para a compreensão da sustentabilidade corporativa 

no setor florestal, oferecendo insights valiosos para acadêmicos, profissionais do setor e 

formuladores de políticas. Ele destaca a necessidade contínua de pesquisa e desenvolvimento 

na área de sustentabilidade corporativa, visando aprimorar constantemente as práticas e 

estratégias para enfrentar os desafios ambientais e sociais emergentes. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Contexto do setor florestal e sustentabilidade 

 

 A evolução do Setor florestal teve seu primeiro avanço em 1934 pelo primeiro Código 

Florestal em razão de uma alternativa a produção cafeeira em crise, legislando a favor de um 

uso consciente da exploração de nativas. De maneira contribuinte ao manejo consciente 

acrescentando o fator de conservação a lei 4771/65 possibilitou o a aplicação para Áreas de 

Preservação Permanente e Reserva Legal (Andrade Júnior, 2023) 

Porém a industrialização foi proporcionada no Primeiro Plano de Desenvolvimento 

Nacional da década de 70, iniciando em áreas como Minas Gerais e Sul da Bahia para a 

produção de florestas plantadas devido ao incentivo fiscal da lei 5160/66 (Lyrio et al. 2021).  

Na década seguinte, foi marcada investimentos a maquinário e estruturação de gestão 

para preparo do processo de exportação, propiciado pelo Segundo Plano de Desenvolvimento, 

devido o retrocesso econômico que acometeu o país, porém existiam barreiras à entrada como 

o alto desenvolvimento dos Estados Unidos, e por ser em grande parte os primeiros ciclos 

produzidos no Brasil não possuírem qualidade superior a competitividade com países mais 

desenvolvidos (Silva Júnior, 2020). 

A valorização da fibra curta brasileira no mercado exterior, foi alcançada em meados de 

1990, quando os investimentos não eram mais em maioria do Governo mais sim privados 

observando o mercado internacional em diminuição Estadunidense oportunizando o comércio 

para as indústrias brasileiras (Villatore, 2016). 

Atualmente, o setor florestal, possui 9,5 milhões de hectares de florestas plantadas , e 

marca sua presença na manutenção na economia nacional devido sua contribuição representante 

em 1,2% do PIB nacional, e 6,9 % do PIB industrial, em sua produção as indústrias de Celulose 

são as maiores contribuintes em caráter mundial por ser o segundo maior exportador. (IBÁ; 

IBGE, 2022) 

A sustentabilidade no setor florestal não é apenas uma questão de conformidade 

ambiental, mas também uma estratégia empresarial que visa a longevidade e a legitimidade no 

mercado. A crise da Samarco, a qual ocasionou centenas de mortes além de devastação 

ambiental descrita por Rufino et al.(2019), exemplifica os riscos associados à negligência das 

práticas sustentáveis e a importância de manter um equilíbrio entre as operações comerciais e 

a gestão ambiental responsável.  

A evolução da sustentabilidade no setor florestal brasileiro é uma trajetória de crescente 

conscientização e integração de práticas sustentáveis. Conforme discutido por Cunha et al. 

(2020), as empresas florestais vêm adotando estratégias que buscam equilibrar a necessidade 
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de crescimento econômico com a preservação ambiental e a responsabilidade social. Este 

equilíbrio é crucial, dado o impacto direto das atividades florestais nos ecossistemas e na 

biodiversidade em manejo para indústria e preservação. 

Destaca-se que, a sustentabilidade no setor florestal está intrinsecamente ligada à 

percepção pública e à imagem corporativa. A divulgação de informações ambientais, como 

indicado por Azevedo et al. (2019); Bandeira et al. (2022), tornou-se um componente vital da 

gestão corporativa. Essa transparência não só atende às demandas regulatórias e às expectativas 

dos interessados, mas também fortalece a confiança e a credibilidade das empresas no mercado. 

Desse modo, o setor florestal brasileiro está navegando em um ambiente cada vez mais 

voltado para a sustentabilidade, onde a gestão ambiental eficaz e a transparência são 

fundamentais para o sucesso empresarial e a conservação ambiental. A análise deste contexto, 

fundamentada nas perspectivas oferecidas pelas referências citadas, é essencial para entender a 

dinâmica atual e os desafios futuros do setor no que se refere à sustentabilidade corporativa. 

 

2.2 Sustentabilidade Corporativa: Conceitos e Dimensões 

 

O conceito fundamental para a Sustentabilidade Corporativa, o Triple Botton Line de 

Elkingnton (1997), institui a necessidade que as empresas considerem os pilares social e 

ambiental para o sucesso do econômico, porém anterior a abordagem instrutora para gestão, 

Elkingnton e Hailles (1988), propuseram o consumo responsivo tanto em pequena escala, como 

economia de energia e redução de resíduos, como também na influência na produção industrial, 

a partir da preferência consciente, estimulando também a competitividade das empresas para 

atender aos critérios dos clientes. 

Em meio acadêmico atual, como discutido por Santana e Zaro (2022), a sustentabilidade 

corporativa transcende a simples conformidade ambiental, para um ciclo abrangente de cultura 

e política interna que integra aspectos fundamentados nessa triade sustentável. 

Esta visão é corroborada por Bevilaqua et al. (2021), em que a adesão da 

sustentabilidade dentro das empresas alcança efetividade nos processos mediante a forma de 

comunicação interna e a perspectiva dos colaboradores, enfatizando a necessidade de uma 

estratégia de sustentabilidade através da criação de senso de valor. 

Dentro do escopo da sustentabilidade corporativa, as dimensões são interdependentes e 

igualmente críticas. Silva (2022), destaca a dimensão ambiental, pela importância da gestão dos 

recursos naturais e da minimização dos efeitos ambientais. A dimensão social, conforme 

ilustrada por Azevedo et al. (2019), envolve a responsabilidade das empresas perante a 

comunidade, incluindo trabalhadores, comunidades e consumidores. Já a dimensão econômica, 

como demonstrado pelo relatório de sustentabilidade da Klabin (2022), está intrinsecamente 

ligada à viabilidade financeira e ao crescimento sustentável das empresas. 

A incorporação destas dimensões na estratégia corporativa é um desafio que exige uma 

abordagem inovadora e adaptativa. Segundo Silva e Carvalho (2022), as empresas estão cada 

vez mais integrando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em suas operações, 

refletindo um compromisso com práticas sustentáveis que são tanto estrategicamente vantajosas 

quanto alinhadas com os padrões globais de sustentabilidade. 

Todavia, a sustentabilidade corporativa não é estática, pois continua a evoluir com as 

mudanças nas expectativas sociais, avanços tecnológicos e novos desafios ambientais. Esta 

natureza dinâmica é evidenciada pela metodologia do Índice de Sustentabilidade Empresarial 
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(ISE B3), que se adapta continuamente para refletir as melhores práticas e tendências 

emergentes em sustentabilidade (ISE, 2022). 

Tão logo a sustentabilidade corporativa é um conceito amplo que requer uma 

compreensão entre suas diversas dimensões e a capacidade de integrá-las de maneira efetiva 

nas estratégias de negócios. 

Em consolidação Elkingnton (2020), diagnostica o resultado das primeiras duas décadas 

do século 21, a nova tendência do Capitalismo em que os clientes, mas principalmente os 

investidores estão mais criteriosos, devido as alterações ambientais, a recorrência de 

convenções globais, e os custos de produção e indenizações, e assim para sua permanência de 

mercado independente do tamanho da empresa é necessário a aplicação da Sustentabilidade 

Corporativa. 

 

2.3 Índices e Métricas de Sustentabilidade 

 

O surgimento dos índices, como delineamento descritivo para a governança corporativa, 

tem marcos importantes como o francês Societes Coopératives Ouvieres datado de 1968, o 

brasileiro Balanço Social IBASE de 1981, os americanos Domini 400 Social Index do MSCI 

de 1990, Social Accontability 8000 de 1997, e o Ethos de 2010. (Silva et al., (2014); MSCI 

(2023)) 

Para índices de sustentabilidade surge o Dow Jones Sustentability Index de 1999, em 

novo rumo de gestão e de rentabilidade aos investimentos, acompanhado pelo FTSE4Good em 

Londres em 2001, o JSE SRI para Jonesburgo em 2003, e o ISE em 2004. (Cunha et al., 2019). 

De maneira mais recente têm-se o Total México ESG index criado em 2020.  

A mensuração e avaliação da sustentabilidade corporativa são fundamentais para 

compreender o progresso e a eficácia das práticas sustentáveis nas empresas. Os índices e 

métricas de sustentabilidade desempenham um papel crucial nesse processo, possibilitando um 

quadro comparativo e padrões para a avaliação do desempenho sustentável. A metodologia do 

Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE B3) (B3, 2022) é um exemplo proeminente rumo 

a integração das finanças com os pilares social e ambiental, oferecendo um modelo abrangente 

para avaliar a sustentabilidade das empresas listadas na Bolsa de Valores Brasileira. 

Este Índice, especificamente, reflete uma tendência mais ampla de incorporação de 

critérios de sustentabilidade em avaliações corporativas. O ISE B3 reúne as práticas das 

empresas com base em uma série de critérios ambientais, sociais e de governança, de maneira 

mundial (ESG), permitindo uma análise detalhada de suas práticas sustentáveis (ISE, 2022). A 

relevância desses critérios é corroborada por Silva (2022), que destaca a importância de 

indicadores específicos para medir o impacto ambiental e a transparência corporativa. 

Além dos índices, as métricas de sustentabilidade descritas nos Relatórios de 

Sustentabilidade também incluem indicadores específicos, como aqueles relacionados à 

eficiência de recursos, emissões de gases de efeito estufa, e gestão de resíduos.  

A transparência na divulgação dessas métricas é igualmente crucial. A pesquisa de 

Azevedo et al. (2019) e Bandeira et al., (2022) salientam a importância de não apenas gerar 

dados sobre sustentabilidade, mas que os mesmos estejam disponíveis ao acesso público e 

sempre que possível colocados em pautas com as reuniões com os colaboradores e coma 

comunidade. 

Deste modo, os índices e métricas de sustentabilidade são ferramentas indispensáveis 

para avaliar e guiar as práticas sustentáveis nas empresas. Através da análise das metodologias 
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e da aplicação desses índices e métricas, conforme explorado nas referências citadas ao longo 

do texto, é possível obter uma compreensão clara do status atual e do potencial de melhoria na 

sustentabilidade corporativa. 

 

2.4 Divulgação de Informações Ambientais e Transparência Corporativa 

 

A divulgação de informações ambientais constitui um aspecto fundamental da 

transparência corporativa, refletindo o compromisso das empresas com a sustentabilidade e a 

responsabilidade social. Azevedo et al. (2019), destacam que a divulgação voluntária dessas 

informações não é apenas uma questão de conformidade regulatória, mas também uma 

estratégia para construir a confiança da comunidade e melhorar a imagem corporativa. 

Este ponto de vista é corroborado por Bandeira et al. (2022), que argumentam que a 

evidenciação ambiental corporativa é influenciada por fatores como o potencial poluidor e o 

histórico de infrações ambientais das empresas, sugerindo uma relação direta entre 

transparência e percepção pública. 

A prática da divulgação ambiental tem evoluído ao longo dos anos, tornando-se mais 

abrangente e detalhada. Conforme indicado por Silva (2022) e Elkington (2020), as empresas 

estão cada vez mais conscientes da necessidade de fornecer informações claras e precisas sobre 

seus impactos ambientais, esforços de mitigação e estratégias de sustentabilidade. Isso é 

evidente nos relatórios de sustentabilidade da Klabin, Irani, Dexco, Suzano, (2022), que 

exemplificam como as empresas do setor florestal estão abordando essa questão, fornecendo 

dados detalhados sobre suas operações e impactos ambientais. 

A transparência nas operações e estratégias corporativas não é apenas uma expectativa 

ética, mas também uma exigência crescente do mercado. Castelo e Nossa (2020), ressaltam que 

a divulgação de informações ambientais é um componente essencial do relato integrado, uma 

abordagem de relatório que combina aspectos financeiros e não financeiros para fornecer uma 

visão firme do desempenho da empresa. Esta abordagem é fundamental para entender a 

sustentabilidade corporativa em um sentido mais amplo, incluindo sua interação com a 

performance econômica e a responsabilidade social. 

Entretanto, a divulgação de informações ambientais é um elemento chave para a 

participação em índices de sustentabilidade, como o ISE B3 (B3, 2023). A presença nestes 

índices não só aumenta a visibilidade das empresas, mas também serve como um indicador de 

seu comprometimento com práticas sustentáveis, reforçando a importância da transparência e 

da comunicação eficaz. 

Contudo, a divulgação de informações ambientais e a transparência corporativa são 

componentes cruciais da gestão da sustentabilidade. A análise das práticas atuais de divulgação, 

baseada nas referências citadas, revela uma tendência crescente de maior abertura e 

responsabilidade nas empresas, refletindo uma mudança na forma como as corporações 

percebem e abordam suas responsabilidades ambientais e sociais (Castelo e Nossa, 2020). 

 

2.5 Indicadores de Sustentabilidade no Brasil  

  

Para Souza et al. (2023), os aspectos que antecedem a aplicação da gestão sustentável 

no Brasil, estão no possível aumento de valor de mercado e prevenção de atividades ilegais ou 

que possam gerar danos à imagem da empresa, suas atividades e população ao entorno, em que 
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os procedimentos podem ser auditados antes divulgação das informações de operação e 

verificados posteriormente.  

Dantas e Fontgalland (2021), demonstram que o Estado Nacional possui dezessete leis 

instituídas, que podem ser postas em analogia aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

entre elas as que abrangem maior número de ODSs são: (Lei da Política Agrícola - n 8.171/91 

ODS 1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12,14 e 15; Lei do Gerenciamento Costeiro - no 7.661/88 ODS 

3, 6, 7, 11, 14, 15 e 16; Lei da Política Nacional do Meio Ambiente - no 6.938/81 ODS 3, 4, 6, 

9, 11, 13 e 15), e assim demonstrando que o governo possui normas auxiliares para um bom 

direcionamento ao avanço sustentável, facilitando seu comprometimento em caráter mundial.  

Não citada por elas mas em consonância a questão, o decreto nº 6040/2007 de Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos povos e comunidades tradicionais, traz em seu 

inciso III, “Desenvolvimento Sustentável: o uso equilibrado dos recursos naturais, voltado para 

a melhoria da qualidade de vida da presente geração, garantindo as mesmas possibilidades para 

as gerações futuras.” a definição de desenvolvimento sustentável similar ao referido no 

Relatório de Brundtland (1987), reafirmando a inclinação rumo a sustentabilidade 

especialmente para os pilares social e ambiental.   

Recentemente, notam-se iniciativas federais, conjuntamente o Ministério da Fazenda 

com a Comissão de Valores Mobiliários produziram a resolução nº 193 CVM, alicerceando as 

informações de relatórios sustentáveis. 

Em treze de novembro de 2023, foi efetuada a primeira emissão de títulos sustentáveis 

do governo brasileiro, com prazo de cumprimento de sete anos, alcançando 98,57% do valor 

inicial, arrecadando dois bilhões de dólares, mas com busca total de seis bilhões, tal emissão é 

justificada como recurso auxiliar para o meio ambiente e caráter social (Folha, 2023).  

Face ao atual cenário, apresenta-se o pilar da sustentabilidade em forte aplicação no 

Brasil o econômico, pela presença em leis, decretos e planos de ação fomentando uma 

renovação na economia. 

2.6 Pontuação Índice de Sustentabilidade Corporativa – ISE B3  

 

Em retrospectiva, ISE (2020), descreve que até 1960 eram raras as pautas sobre 

questionamentos ambientais para as empresas, já na década seguinte, iniciadas as pautas em 

conferências globais iniciam também as regulações e certificações para impactos consequentes, 

para 1980, obteve-se as primeiras percepções para as vantagens obtidas da implementação da 

sustentabilidade nos processos produtivos, no último ano de 1990 começa a  divulgação da 

sustentabilidade nas empresas por meio do mercado de ações, pelo Índice Dow Jones 

Sustentability, e a partir dos anos 2000, a sustentabilidade entra como fator ligado a gestão. 

Em seus dezoito anos de existência o Índice de Sustentabilidade Empresarial, tem a 

participação de empresas atuantes no território nacional, que se voluntariam a disponibilizar 

suas informações sobre sustentabilidade nas atividades industriais por meio da resposta a um 

questionário (ISE, 2023). 

A estrutura atual do questionário que é proposto a respostas para as empresas, foi 

proposto para 2022, é composto por seis Dimensões, são seis grandes áreas que abrangem a 

sustentabilidade de maneira primária Capital Social, Capital Humano, Governança Corporativa 

e Alta Gestão, Modelo de Negócios e Inovação, Meio Ambiente e Mudança do Clima. (ISE, 

2022). 

Vinte e sete temas os quais abrigam um direcionamento para práticas ser direcionadas a 

setores específicos e duzentos e cinquenta e nove perguntas, em número de alternativas 

variável. (ISE, 2022).  

A divisão de dimensões e temas encontram-se na figura 1:  
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                             FIGURA 1  Distribuição das Categorias e Dimensões 

 
 

Fonte: Do autor, 2023. 

 

Analisando o material relativo aos questionários, a própria B3, já demonstra um 

direcionamento para questões que são de maior influência aos investimentos sustentáveis, ao 

alocar temas específicos de desenvolvimento entre os setores (ISE, 2022). 

  As empresas que participam do Índice são divididas por macro setores e setores como 

no Quadro 1. 

 

                        Quadro 1- Divisão setorial das empresas presentes no ISE  

Macro Setores  Setores 

Alimentação e bebidas Açúcar e Álcool; Alimentos Diversos 

Bens de consumo Acessórios de vestuário; Calçados; 

Vestuário; Produtos de Madeira; Produtos 

de Uso Pessoal; 

Comércio Comércio e Distribuição de Medicamentos e 

Outros Produtos de Saúde; Comércio de 

Eletrodomésticos; Comércio de Produtos 

Diversos; Comércio de Tecidos, Comércio 

Vestuário e Calçados; 

Extrativo e minerais Minerais Metálicos; Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis (Exploração, Refino e 

Distribuição); 

Financeiro Bancos; Corretoras de Seguros; Exploração 

de Imóveis; Exploração de Imóveis; 
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Holdings Diversificadas; Intermediação 

Imobiliária; Seguradoras; Serviços 

Financeiros Diversos; 

Industria de transformação Artefatos de Cobre; Automóveis e 

Motocicletas; Máquinas e Equipamentos 

Industriais; Material Aeronáutico e de 

Defesa; Material Rodoviário; Motores, 

compressores e outros; Petroquímicos; 

Produtos para Construção; Químicos 

Diversos; Siderurgia; 

Infraestrutura Água e Saneamento; Distribuição de 

Energia Elétrica; Energia Elétrica (Geração 

e Transmissão); Exploração de Rodovias; 

Incorporações Imobiliárias; Serviços de 

Apoio e Armazenagem; 

Recursos renováveis e energias alternativas Agricultura; Papel e Celulose; 

Saúde Serviços Médicos, hospitalares, análises e 

diagnósticos; 

Serviços Viagens e Turismo; Produção de Eventos e 

Shows; Programas de Fidelização; 

Restaurante e Similares; Serviços Diversos 

de Engenharia e Construção; Serviços 

Educacionais; Serviços Industriais Diversos; 

Tecnologia e telecomunicações Computadores e Equipamentos; Programas 

e Serviços de TI; Telecomunicações; 

Transporte Aluguel de carros; Transporte Aéreo; 

Transporte Ferroviário; Transporte 

Rodoviário; 

(ISE, 2022)  

Esse questionário produz uma pontuação que classifica as empresas para indicação a 

investimentos em sustentabilidade, para participar da listagem de empresas recomendadas é 

necessário o cumprimento dos critérios: Score ISE B3 igual ou maior que a nota de corte geral, 

em para 2022 foi de 58,23 e para 2023 de 58,66, pontuação por tema de questionário maior ou 

igual a 0,01 e responder positivamente os requisitos mínimos do setor. (ISE, 2023, p.20). 

O cálculo da pontuação é feito conforme a Tabela 1: 

 

                                Tabela 1 - Cálculo da pontuação Score ISE 

         Score-base + Fator Quali = Score ISE B3 

Fator Descrição 

Score-base Pontuação quantitativa obtida com as respostas 

do questionário (setorizado) 

Fator Quali Refletir a avaliação de evidências, com impacto 

de até 50% do Score-base 

Score CPD- Clima Métrica utilizada para avaliação da dimensão 

Mudança do Clima 

 

RepRisk Avaliação de aspectos reputacionais 

 
Fonte: ISE (2023) 
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Porém, nem todas as empresas que participam do Índice integram a carteira de ativos, 

em 2022 das setenta e três participantes, vinte e cinco não alcançaram os requisitos e deixaram 

de ser recomendadas por esse índice. Em 2023, das oitenta e três empresas voluntárias dezesseis 

ficaram fora da carteira de ativos de sustentabilidade (ISE, 2023). 

No primeiro ano obteve sessenta e uma empresas se disponibilizaram a relatar 

informações, em 2023 alcançou o maior número de participações de oitenta e três empresas 

seguido pelo segundo maior em 2022 com setenta e três empresas participantes, em 2018 

alcançou o menor número de participações com trinta e três participações (ISE, 2023). 

Tomado ao fato que o ISE não é um determinante absoluto do desempenho sustentável, 

mas sim um indicador, o qual proporciona principalmente aos investidores, uma conjuntura de 

práticas e políticas aplicáveis pelas empresas que voluntariamente participam, é elaborado 

pautado no relato e transparência para auxiliar na comparação e decisão de aplicação de 

recursos (ISE, 2023). 

 

Em consonância, foram coletados e analisados os dados para o setor florestal, 

proporcionando um extrato do desempenho sustentável do Setor através das pontuações obtidas 

em cada tema, indicadas para investimento no período de 2022 e 2023, nos temas que a ISE B3 

considera como Sustentabilidade Empresarial. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Metodologia de pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada por meio de metodologia de análise descritiva, inspirada nos 

princípios metodológicos de Gil (2008), a abordagem adotada combina métodos qualitativos e 

quantitativos, proporcionando uma análise abrangente e multifacetada.  

Relacionando as dimensões Capital Humano; Governança corporativa e Alta gestão; 

Modelo de Negócios e Inovação; Capital social; Meio Ambiente; Mudança do Clima; com as 

empresas do setor florestal, por meio da pontuação atribuída aos questionários de requisitos 

sustentáveis submetidas para empresas participantes do Índice de Sustentabilidade Empresarial 

da Bolsa de Valores Brasileira, essa pontuação remete um valor percentual obtido pelas 

respostas para cada pergunta em cada tópico dentre medidas sustentáveis declaradas como 

aplicáveis as empresas.  

No presente trabalho, a população avaliada foi de quatro empresas participantes do 

Índice de Sustentabilidade Empresarial B3, nas categorias: (Produtos de Madeira; Papel e 

Celulose).  

A delimitação da população foi entre as 17ª e 18ª Carteiras de ativos Sustentáveis válidas 

para janeiro-dezembro de 2022 e 2023, de modo recíproco, a delimitação foi determinada em 

vista a alteração na estrutura de questionários para 2022, buscando maior transparência e 

detalhamento no processo de seleção das empresas integrantes da carteira. 

 

3.2 Avaliação dos dados 

 

A abordagem de tratamento dos dados foi quali-quantitativa, em consonância no 

orientado por Gil (2008), todas as análises foram conduzidas com rigor ético, e a integridade 

dos dados coletados. As informações foram utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos e 

de pesquisa, respeitando os direitos autorais e as normas de citação e referência 

 Esse tratamento foi em virtude de os dados analisados serem tanto literários como 

numéricos, usando os documentos da plataforma ISE B3, e bibliografia complementar para 
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integrar a descrição. As bases de dados usadas foram repositórios acadêmicos entre outros, 

Google acadêmico, Scielo, Researchgate, usando as palavras-chave: (ESG forest; ISE B3; ISE 

Celulose e Papel;). 

Para os dados quantitativos, foram adquiridos na plataforma ISE B3, tomando como 

procedimento: acesso, cadastro de informações pessoais e liberação de chave de acesso às 

informações no site (https://esgworkspace.b3.com.br). 
Os passos para obtenção de dados entre as carteiras e para cada empresa foi o mesmo: 

Definição da carteira: 2022 e posteriormente 2023, foram coletados os dados percentuais tanto 

do Desempenho total por dimensão; Relatório de desempenho detalhado; Planilhas de respostas 

aos questionários;  
Posteriormente realizou-se a leitura e organização dos dados utilizando a ferramenta 

Google planilhas, reorganizando os dados para a disposição comparativa das empresas 

florestais suas pontuações base anuais, e suas respectivas posições além de também elaboradas 

tabelas para cada dimensão, em que as empresas foram ordenadas numa mesma sequência 

(SUZANO, IRANI, DEXCO, KLABIN) para ambos os anos analisados para linearidade à 

leitura, todas as nomenclaturas de temas e dimensões são as mesmas utilizadas pela plataforma 

ISE B3.   

 É importante reconhecer as limitações inerentes a este estudo. A análise proposta 

fomenta a visão que os investidores têm das empresas florestais, não representam de maneira 

totalitária o setor, visto apenas dois subsetores presentes, e o desempenho das empresas é em 

função as questões limitadas pelo índice, tão logo podem existir medidas sustentáveis em 

aplicação externas que não foram mensuradas.  

Não se aplicou a demonstração das respostas do questionário em si devido ao elevado 

número de alternativas para respostas disponíveis a resposta, as quais apresentam bastante 

variação em opção algumas de apenas uma escolha aplicável como sim ou não, e outras com 

possibilidade de mais de um tipo de aplicação entre a) até h), além da extrema exposição das 

empresas caso feito, sendo assim demonstrado a pontuação integral obtida em cada categorias 

e pontos de destaque. Logo a mensuração da aplicação sustentável foi feita com base na 

porcentagem obtida no total de cada categoria. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Ranking  

 

Entre o período em análise, os anos de 2022 e 2023, a presença do setor florestal no 

Índice de Sustentabilidade Empresarial pertencente a Bolsa de valores Brasileira, foi 

representada por de quatro empresas: Klabin, Suzano, Irani Papel e Celulose a qual adotou nova 

terminologia, Irani Papel e Embalagem, assim como a Duratex, agora Dexco. 

De maneira que para as empresas de Celulose e Papel demonstraram estar a frente do 

Setor ao serem aptas ao crescimento por investimentos e que valorizam a transparência aos 

stakeholders por divulgarem suas medidas voluntariamente no Índice.  

A distribuição das empresas proporciona um ranking geral independente do setor, de 

acordo com o percentual de pontuação obtido no total do questionário, para o período avaliado, 

a colocação das empresas em análise é conforme demonstrado na Tabela 2. 

 

 

 

 

. 

https://esgworkspace.b3.com.br/
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Tabela 2 - Comparativo anual para pontuação Índice Sustentabilidade Empresarial 

   
      2022 

 

 

 
 

2023 

 
 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN 

S.A 
6° 80,81 

KLABIN 

S.A 
4° 86,04 

SUZANO 

S.A 
9° 78,79 

SUZANO 

S.A 
13° 81,88 

DURATEX 

S.A 
22° 74,55 DEXCO S.A 28° 77,62 

IRANI 

PAPEL E 

CELULOSE 

S.A 

55° 56,81 

IRANI 

PAPEL E 

CELULOSE 

S.A 

41° 75,54 

Fonte: Do autor, 2023. 

Em vista dos dados obtidos, e suas respectivas pontuações e posições, em relação a todas 

as empresas listadas, as quatro empresas do setor florestal participantes do Índice, apresentam 

pontuações consideravelmente acima da nota de corte geral do Índice, de 58,23 e para 2023 de 

58,66, apenas a Irani posiciona-se abaixo em 2022 em razão a ausência de resposta ao 

questionário externo de fator climático componente da nota.  

 Klabin e Suzano estão ranqueadas a destaque, entre as 48 empresas listadas na carteira 

para 2022 encontram-se entre as dez primeiras, já para 2023 entre as 67 empresas componentes 

destaca-se a Klabin entre as cinco primeiras. 

Ainda sim, demonstra-se que as empresas se encontram dispersas ao longo do ranking 

não se consolidam como um bloco nem entre elas e nem a frente de outros setores, fator 

inesperado considerando que são expostas as mesmas questões e certificações. 

 

4.2 Mudança do Clima 

 

Essa pontuação advém de um questionário externo ao do ISE, proposto pela organização 

Carbon Disclousure Project – CDP. Esse questionário produz um documento considerado 

internacionalmente como referência para fatores climáticos, o conceito obtido no questionário 

da CDP, é aplicado para dupla função como declarado:  

O Score CDP-Climate Change será utilizado de duas formas no processo seletivo: 

 i. como critério de inclusão: Score CDP-Climate Change igual ou superior a “C”, 

correspondendo ao nível a partir do qual a empresa já tem, pelo menos, seu 

inventário de emissões devidamente publicado; 

 i. para cálculo do Score Base das empresas participantes, entrando com peso de 1/6 

(16,67 pontos), ou seja, o mesmo de cada uma das outra cinco dimensões, avaliadas 

com o questionário ISE B3. (B3,2022, p.16) 

        Entre todas as dimensões consideradas pelo Índice, o maior valor obtido foi para 

Mudança do Clima, em valores observados na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Comparativo anual para pontuação ISE para Mudança de Clima 

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 2° 100,00 KLABIN S.A 2° 100,00 

SUZANO S.A 11° 85,70 SUZANO S.A 6° 85,70 

DURATEX 

S.A 29° 71,40 DEXCO S.A 36° 71,40 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL 67° 0,00 

IRANI PAPEL 

E 

EMBALAGEM 34° 71,40 

Fonte: Do autor, 2023. 

Apenas a Irani S.A não possuía pontuação válida nessa dimensão para 2022, por 

ausência de resposta ao questionário da CDP, o que foi alterado no ano de 2023 em que aderiu 

ao questionário internacional. Apesar disso as respostas da Empresa para outras dimensões 

dessa empresa foram pontuadas. 

A variação de pontuação entre as empresas é devido a métrica da ISE, média para 

conceito o máximo e conceito e o mínimo da empresa, em que se possui apenas conceito A 

desde a primeira vez cotada no Índice, recebe 100%, caso inicie com conceito B e alcance A 

obtém pontuação 85,70, de B para outras 71,50. 

O grupo de estudos sobre sustentabilidade (FGVCES, 2022), recomenda que as 

empresas adotem planos estratégicos plurianuais em auxílio as mudanças climáticas. 

De maneira complementar, nos Relatórios de Sustentabilidade são descritos a nota 

obtida no questionário CDP, e compromissos a projetos internos e externos relacionados a 

categoria, porém em ausência de padrão, as informações encontram-se difusas, tão logo cada 

empresa relata algo considerável aos seus processos.   

Para a Klabin, aponta-se como destaque a meta de entre 2020-2025 reduzirem em 25% 

de emissões de GEE nos seus processos, a participação na (COP 27) e o conceito A no 

questionário CDP (Klabin, 2022). 

  A Suzano, a meta é a redução de 15% em emissões de GEE até 2030, relata o saldo 

acumulado de 22 milhões de toneladas de CO2 em suas florestas, e a classificação em conceito 

A no questionário CDP (Suzano, 2022). 

Para Dexco, como destaque na categoria o acúmulo de 1,6 milhão de toneladas de CO2 

por suas florestas e produtos, com meta de redução de até 37% de emissões até 2030 e o conceito 

A no CDP. 

A Irani, divulga que sua meta é entre 2021 a 2030 reduzir em 20% das emissões de GEE, 

e ser a primeira a certificar um inventário de GEE, e o avanço de conceito F para B no 

questionário CDP. 

De acordo com IBÁ (2022), a importância da dimensão para o setor florestal, se deve 

ao fato que é diretamente envolvido com o maciço florestal em atividade e preservação, onde 

para as florestas dentro da cadeia produtiva, de aproximadamente 10 milhões de hectares, cerca 

de 1,79 bilhões de toneladas de CO2 são estocados, já para a porção conservada 2,64 bilhões 

de toneladas de CO2 são estocadas. 

 

4.3 Modelo de Negócio e Inovação 

Essa a dimensão, é composta por cinco subtópicos: Sustentabilidade do modelo de 

negócio; Desing de produto e gestão de ciclo de vida; Eficiência no suprimento e uso de 
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materiais; Gestão da cadeia de fornecimento; Finanças sustentáveis; Como valor total para essa 

categoria os dados foram ordenados na tabela 4. 

Para maior desempenho está a pontuação para Gestão da Cadeia de Fornecimento, nas 

questões relacionadas aos procedimentos de análise na escolha de fornecedores em favor 

daqueles que possuem métricas de riscos sociais e ambientais, exclusão ou sanções de contrato 

caso ocorram denúncias de violação de direitos, processo contínuo de gestão estratégica, 

sistema de gestão de riscos e verificação de conformidade. 

Pelos esforços desempenhados pelas empresas do setor florestal para a sustentabilidade 

ao longo dos seus processos, esse desenvolvimento para Gestão Estratégica de Fornecimento, 

é relevante visto que necessitam em larga escala de produtos para sua produção como químicos 

e maquinários, e se utilizam dos fornecedores para viabilizar o transporte de seus produtos. Um 

exemplo da aplicação dessa gestão foi na Klabin (2022), em parceria com o Grupo LOG vem 

introduzindo entregas com caminhões elétricos. 

Na categoria Eficiência no suprimento e uso de materiais é menos recorrente em 

desempenho, algo relacionado a materialidade do tema que aborda a utilização de materiais 

escassos como metais e minerais raros na produção, logo pouco aplicável para o setor avaliado. 

 

   Tabela 4 - Pontuação obtida para Modelo de Negócio e Inovação  

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 13° 85,15 KLABIN S.A 5° 96,25 

SUZANO S.A 9° 88,22 SUZANO S.A 22° 87,15 

DURATEX 

S.A 4° 91,34 DEXCO S.A 7° 94,60 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL S.A 50° 63,70 

IRANI 

PAPEL E 

EMBALAGE

M S.A 64° 68,40 

Fonte: Do autor, 2023 

Para Modelo de negócios e inovação, em 2022 se destacou a DEXCO, por promover 

estudos para o modelo de negócios, produtos e serviços para aumentar a geração de valor ao 

cliente e também na comunicação aos stakeholders externos e internos sobre seus propósitos.  

Para 2023 a Klabin apresenta melhor colocação, afirmando além das outras, a existência 

de indicadores próprios sociais e ambientais para seus fornecedores, o desenvolvimento de 

matriz de materialidade voltada aos pilares da Sustentabilidade para os mesmos, considerar o 

impacto externo percebido pelos clientes para sustentabilidade para revisão integral de seus 

produtos.  

 

4.4 Meio Ambiente 

 

Na categoria de Meio Ambiente, encontram-se cinco tópicos propostos a 

desenvolvimento específico para o setor: Políticas e práticas de gestão ambiental; Impactos 

ecológicos; Gerenciamento de energia; Gestão da água e efluentes líquidos, Gestão de resíduos 

e materiais perigosos; Qualidade do Ar;   
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Em fato as empresas do setor florestal serem em materialidade mais vinculadas ao meio 

ambiente, representa-se os pontos de destaque em cada tópico. 

Em Políticas e práticas de gestão ambiental, as questões mais assinaladas foram 

referentes a terem planos de ação para emergências ambientais, com equipes capacitadas ao 

atendimento em caso de emergências e terem referências de desempenho ambiental para riscos 

ao meio ambiente e social, práticas que são importantes para evitar casos parecidos com o da 

Samarco tanto para as atividades das empresas como para seus colaboradores. (Rufino et al., 

2019). Outra questão pertinente a esse tópico no questionário, são as certificações das unidades 

com 50% para Irani, entre 50 e 75% para Dexco, e de 75 e 100% para Klabin e Suzano. 

No tópico Impactos ecológicos, as empresas afirmas avaliar e gerenciar os potenciais 

impactos sobre seus processos, e mantem e desenvolvem projetos de recuperação e preservação 

ambiental, além de 100% das suas propriedades rurais estarem regularizadas. 

Para as questões de Gerenciamento de Energia as empresas, relatam possuírem práticas 

de redução de custos, aumento da eficiência energética, aumento na participação de energias 

renováveis em seus processos. Esse aumento da participação de energias renováveis é disposto 

em percentual nos Relatórios de Sustentabilidade como: 55,6% para a Dexco, 63,8% para a 

Irani, 88,00% para Suzano e 100% para a Klabin (Dexco; Irani; Klabin; Suzano, 2022). 

Em Gestão da água e efluentes líquidos todas afirmam ter programas estruturados ao 

consumo eficiente da água, com consumo e uso constantemente monitorados e em 

conformidade com a legislação, utilizar água proveniente de reuso entre 60-90% de seus 

processos e não terem sofrido sanções administrativas relacionadas a gestão da água e efluentes 

líquidos nos últimos três anos. 

Para Gestão de resíduos e materiais perigosos todas as empresas afirmam ter inventário 

para resíduos sólidos, metas anuais para reciclagem, armazenamento e tratamento de resíduos 

em concordância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, e monitoramento da geração e 

destinação dos resíduos sólidos. Sobre essa destinação final, o setor é o que mais pratica a 

reciclagem de dos resíduos da indústria, e que aproximadamente 60% das empresas optarem 

como destino final para os resíduos a geração de energia (IBÁ, 2022). 

Como menor frequência de relatos medidas direcionadas para Qualidade do ar em que 

apenas duas questões são assinaladas por todas as empresas, são essas Cumprimento da lei para 

emissões atmosféricas e não terem sofrido sanções administrativas nos últimos três anos. 

 

Tabela 5 - Pontuação obtida para Meio Ambiente 

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 4° 89,38 KLABIN S.A 10° 89,14 

SUZANO S.A 17° 81,55 SUZANO S.A 25° 80,77 

DURATEX 

S.A 35° 71,93 DEXCO S.A 43° 73,83 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL S.A 26° 76,02 

IRANI 

PAPEL E 

EMBALAGE

M S.A 24° 81,51 

Fonte: Do autor, 2023 

A Klabin assume a liderança tanto entre as empresas listadas, como no total, por estar 

entre as dez primeiras para o período de estudo, seu diferencial foi encontrado no tópico 
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Gerenciamento de Energia, em questões relacionadas á abordagem sistêmica para gestão de 

energia em políticas internas, metas e objetivos, avaliação de desempenho e auditorias internas 

constantes, também em a redução da dependência de energia elétrica ou autossuficiência, em 

seu relatório descreve que 90,9% da energia consumida vem de fontes renováveis, e que 82% 

de sua Matriz energética é de geração própria. 

 

4.5 Governança Corporativa Alta Gestão  

 

As medidas de Governança Corporativa e Alta gestão, estão divididas em seis tópicos: 

Fundamentos da Gestão da Sustentabilidade Empresarial; Gestão de riscos; Práticas de 

governança corporativa; Ética nos negócios; Manutenção do ambiente competitivo; Gestão dos 

ambientes legal e regulatório.   

Ao longo da categoria, em Fundamentos da Gestão da Sustentabilidade Empresarial 

apresentou maior destaque, para as medidas aplicáveis ao acompanhamento dos indicadores de 

sustentabilidade, alinhamento com a Agenda 2030, engajamento com os Stakeholders, 

existência de gestão de risco sistêmica, qualidade da alta gestão, resultados de priorização para 

aplicação dos ODS, temas alvo a capacitação relacionada a sustentabilidade empresarial.  

A utilização dos ODS, vista como recorrente nos questionários também é comum aos 

relatórios de sustentabilidade das empresas. 

 Dexco (2022), afirma ser apoiadora do Pacto Global, e possuir firmes a cultura os ODS 

8, 9, 12, 13, 15, descreve também a existência de um comitê para assuntos sustentáveis em sua 

diretoria, aos colaboradores oferece cursos anticorrupção e ética empresarial.  

        Suzano (2022), Adota os 17 ODS, de maneira setorial, e as decisões do conselho de 

Administração possuem a presença do comitê de sustentabilidade, e afirmam a condução de 

atividades éticas abertas a ouvidoria, sobre procedimentos e importunação. 

         A Klabin (2022), aborda todos os ODS como KODS, e mantém em três níveis de prazo 

para a execução de atividades principalmente direcionados a atividades para efluentes, e 

energia, as atividades, as quais são elaboradas pelo comitê de sustentabilidade da empresa e 

os membros do conselho. 

        Já Irani (2022), também coliga a alta administração com um comitê sustentável, 

indicando a melhoria dos processos após a implantação das medidas, e afirma a aplicação dos 

ODS 3, 5, 6,7,12, 13. 

Como menos relatado está o tópico Práticas de Governança Corporativa, para as 

perguntas sobre proporção de diversidade do conselho, autonomia do conselho, composição e 

dinâmica do conselho.  
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Tabela 6 - Pontuação obtida para Governança Corporativa e Alta Gestão 

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 40° 75,65 KLABIN S.A 44° 80,74 

SUZANO S.A 24° 82,73 SUZANO S.A 15° 88,13 

DURATEX 

S.A 30° 66,19 DEXCO S.A 27° 84,34 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL S.A 45° 74,40 

IRANI 

PAPEL E 

EMBALAGE

M S.A 37° 82,45 

Fonte: Do autor, 2023 

         Para Governança Corporativa a Suzano apresenta maior pontuação, as questões que a 

destacam são sobre: incluir orientações sobre a responsabilidade individual relacionada a 

gestão de riscos para dirigentes e diretores, aponta o comitê ligado ao Conselho 

administrativo, no caso o de Sustentabilidade, como principal responsável pela gestão de 

riscos da companhia, e por possuir mais de um membro do Conselho que possui identificação 

com LGBTQIA+. 

 

4.6 Capital Social 

 

Em Capital Social oito temas estão cotados como tópicos: Direitos humanos e relações 

com a comunidade; Investimento social privado e cidadania corporativa; Assistência técnica e 

economia; Qualidade e segurança do produto; Práticas de venda e rotulagem de produtos; Bem-

estar do cliente; Privacidade do cliente; Segurança de dados; 

Entre esses oito tópicos três, as empresas não aplicaram resposta: Acessibilidade técnica 

e econômica; Práticas de venda e rotulagem de produtos; Privacidade do cliente; a ausência de 

alocação a respostas é possivelmente devido a incompatibilidade das perguntas com o nicho 

atividades de mercado de produtos florestais. 

O desempenho do setor florestal, foi mais recorrente em respostas para Direitos 

humanos e relações com a comunidade, em questões sobre o compromisso com projetos 

reconhecidos mundialmente para direitos humanos, ações de capacitação sobre o tema, 

Realizam avaliações sobre o impacto de suas atividades nos direitos humanos, com ouvidoria 

as comunidades ao entorno, divulgam suas políticas corporativas. 

O menos recorrente foi Bem-estar do cliente, que desenvolve sobre risco de morte pelo 

uso de produtos, a existência de programa de sensibilização para os clientes, total de 

reclamações feitas pelos clientes, também justificável pelo tipo de produto oferecido pelas 

empresas não ser de risco direto a vida. 
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Tabela 7- Pontuação obtida para Capital Social 

 

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 16° 78,75 KLABIN S.A 19° 81,77 

SUZANO S.A 43° 65,61 SUZANO S.A 49° 73,61 

DURATEX 

S.A 46° 64,97 DEXCO S.A 53° 71,44 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL S.A 53° 60,34 

IRANI 

PAPEL E 

EMBALAGE

M S.A 27° 78,61 

Fonte: Do autor, 2023 

          Entre as quatro empresas, a Klabin se destaca na pontuação, por adotar medidas em 

respeito aos direitos humanos da segurança privada que atua junto aos fornecedores, em 

garantia de direitos para seus trabalhadores imigrantes, em atualizações frequentes para 

diretrizes para cadeia de fornecimento, e possuem canais de comunicação com certificado de 

segurança em que de 40-60 % das reclamações feitas são solucionadas em até cinco dias úteis.  

          É de grande importância que as empresas florestais possuam esse desempenho aplicado 

a Práticas Trabalhistas visto seu impacto econômico na geração de empregos já supracitado, 

evidenciado também pelo número estimado pelo SNIF (2021), que em atividade envolvendo 

Celulose e Papel existem 184.056 mil pessoas empregadas, as quais necessitam de condições 

de trabalho regulamentadas. 

 

4.7 Capital Humano 

 

Essa abordagem aponta apenas três tópicos os quais: Práticas trabalhistas; Saúde e 

segurança do trabalhador; Engajamento, diversidade e inclusão; e não é considerada pelo Índice 

a rigor de critérios específicos. 

Em Capital Humano as questões mais assinaladas pelas empresas foram em Práticas 

trabalhistas, demonstrando que o setor florestal aplica seus esforços a proporcionar aos seus 

colaboradores condições de trabalho dentro das leis, ouvidoria a negociações trabalhistas 

coletivas, monitoramento de casos de assédio em diferentes formas, instrução para cuidados 

durante o trabalho remoto, verificam condições ergonômicas nos ambientes de trabalho, 

possuem indicadores de saúde mental. 

O Tópico menos assinalado foi Engajamento, diversidade e inclusão, com metas de 

diversidade para cargos de gerência e supervisão, entre gêneros, colorismo, LGBTQIA+. 
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Tabela 8 - Pontuação obtida para Capital Humano 

 
2022 

  
2023 

 

Razão social Posição Score% Razão social Posição Score% 

KLABIN S.A 47° 55,92 KLABIN S.A 39° 68,36 

SUZANO S.A 18° 68,93 SUZANO S.A 16° 75,45 

DURATEX 

S.A 25° 66,19 DEXCO S.A 33° 70,11 

IRANI 

CELULOSE 

E PAPEL S.A 23° 66,34 

IRANI 

PAPEL E 

EMBALAGE

M S.A 29° 70,87 

Fonte: Do autor, 2023 

O desempenho da Suzano encontra-se como superior em ambos os anos, entre as 

medidas as quais adota em diferencial as outras, estão o oferecimento de suporte financeiro aos 

funcionários para melhoria de trabalho remoto, na  realização de análise prévia de contratação 

de fornecedores e tercerizados que estimulem a diversidade no quadro de funcionários, assim 

como ela também se destaca por possuir maior diversidade em sua equipe de liderança, 

especificado em seu Relatório de Sustentabilidade alcançando 24,3% de presença feminina e 

20,9% de pessoas negras nos chamados C-level ou comumente vistos como liderança, incluem 

para essa categoria a informação de 755 mil horas são dedicadas a capacitação para seus 

colaboradores. (SUZANO ,2022). 

  Torna-se um fator importante para desenvolvimento, a presença representativa nas 

diretorias, em face as lutas sociais mundiais contra as persistentes desigualdades sociais, em 

contribuição direcional ao fato, IBÁ (2022), relata que 60% das empresas associadas 

estabelecem atividades para o engajamento da diversidade em eventos e treinamentos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

• Dentre o setor florestal brasileiro, foram identificadas que as empresas listadas no Índice 

de Sustentabilidade Empresarial são: DEXCO S.A, IRANI PAPEL E EMBALAGEM; 

KLABIN S.A e SUZANO S.A. 

• Acerca do desempenho, configura-se que o relatado pelo Setor florestal para os 

stakeholders são práticas e critérios que demonstram um modelo de gestão aplicado para 

a sustentabilidade corporativa em ordem de importância decrescente: Mudança do 

Clima, Modelo de Negócio e Inovação, Meio Ambiente, Governança Corporativa e Alta 

gestão, Capital Social, Capital Humano. 

• As medidas mais recorrentes, para Modelo de Negócios e Inovação, em Gestão da 

Cadeia de Fornecimento na escolha responsiva de fornecedores, identificando os riscos 

ambientais e sociais da cadeia de fornecimento em impactos financeiros, de imagem ou 

de conformidade, por meio de indicadores. 

• Em Meio Ambiente Em Políticas e práticas de gestão ambiental, as questões mais 

assinaladas foram referentes a terem planos de ação para emergências ambientais, com 

equipes capacitadas ao atendimento em caso de emergências e terem referências de 

desempenho ambiental para riscos ao meio ambiente e social. 
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• Em Governança Corporativa e Alta gestão, o tema Fundamentos da Gestão Empresarial 

foi o mais recorrente, para as medidas aplicáveis ao acompanhamento dos indicadores 

de sustentabilidade, alinhamento com a Agenda 2030. 

• Para Capital Social, Direitos humanos e relações com a comunidade apresentou 

destaque, em questões sobre o compromisso com projetos reconhecidos mundialmente 

para direitos humanos, ações de capacitação sobre o tema. 

• Em Capital humano, Práticas trabalhistas foi o mais frequente, demonstrando que o 

setor florestal aplica seus esforços a proporcionar aos seus colaboradores condições de 

trabalho dentro das leis, ouvidoria a negociações trabalhistas coletivas, monitoramento 

de casos de assédio em diferentes formas, instrução para cuidados durante o trabalho 

remoto, verificam condições ergonômicas nos ambientes de trabalho, possuem 

indicadores de saúde mental. 

• Ocorreu o aumento de aplicação de medidas de sustentabilidade corporativa no setor 

florestal entre 2022 e 2023, visto que todas as empresas subiram suas a pontuações base 

ao longo do período analisado, mesmo que nem todas tenham elevado suas posições em 

ranking, tal fato que se deve também a evolução de empresas de outros setores. 

• Na retaguarda das pontuações para o setor florestal encontra-se a dimensão de Capital 

Humano com os menores percentuais de medidas descritas como aplicáveis, fator 

especialmente em questões de diversidade em Cargos de liderança. 

• Os resultados indicam um progresso notável no setor florestal em termos de 

sustentabilidade corporativa. As empresas analisadas demonstraram um compromisso 

significativo com a integração de aspectos ambientais, sociais e econômicos em suas 

operações. 

• A avaliação do desempenho das empresas no ISE B3 revelou que, apesar de avanços 

significativos, ainda existem desafios consideráveis. A variação no desempenho entre 

as empresas sugere a necessidade de uma abordagem mais uniforme e padronizada para 

práticas de sustentabilidade. Isso ressalta a importância de continuar a evoluir e adaptar 

estratégias de sustentabilidade, alinhando-as com as melhores práticas globais e padrões 

de responsabilidade. 

• Recomenda-se para estudos posteriores uma comparação entre os descritivos dos 

questionários com os materiais descritivos lançados a partir de 2024, após a 

recomendação de normas do Governo. 
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